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Os 10 segredos que você deve saber antes de começar a estudar para o vestibular (revisado)[image: pasted-image.png]
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"Prepare-se" de 2014

 

Como o tempo passa… Parece que foi ontem que, durante meu terceiro ano do curso médico na USP de Ribeirão Preto, um belo dia, entre meus estudos de Semiologia e Clínica Médica, decidi sentar-me em frente ao computador e escrever esse guia de como o jovem que quer passar no vestibular deve preparar-se para estudar para o vestibular.

Sim, preparar-se para estudar, assim como você se prepara para ir a uma balada ou um general de guerra prepara-se para ir a guerra, você deve preparar-se para começar a estudar para o vestibular.

Já se passaram quatro anos, estou formado, exercendo a medicina. E como muitos sabem, quando o médico acaba o curso de medicina ainda há outra prova pela frente: a prova de residência médica. Acontece que há relativamente poucos programas de residência médica credenciados pelo Brasil e, como há muitos médicos querendo especializar-se, há uma prova para selecionar os melhores médicos formados para iniciarem esses programas.

Algumas especialidades são muito procuradas, como anestesiologia, psiquiatria, clínica médica, cirurgia, oftalmologia e dermatologia. Especializando-se o médico adquire um conhecimento mais específico e consegue diagnosticar e tratar de forma mais precisa um certo grupo de doenças do conseguiria um médico generalista.

E durante o meu curso, fui cair em paixão pela dermatologia, a especialidade mais objetiva e prática da medicina. Dermatologia é a ciência que estuda as doenças da pele. E em se tratando de pele, o médico deve ter um raciocínio rápido e ao mesmo tempo um grande conhecimento para, ao simples olhar de uma lesão de pele, abrir em sua mente um leque de possibilidades diagnósticas. Enfim, é uma especialidade muito interessante.

E por ser tão interessante, é a especialidade, atualmente, mais concorrida. Tão concorrida que alguns médicos desistem de prestar, outros desistem de fazer um bom programa de residência e fazem apenas um programa de pós-graduação em dermatologia o que nem sempre é o que melhor prepara o médico para a prática clínica e cirúrgica da dermatologia.

Eu não queria ter que desistir. Eu não queria ter que fazer um curso mais fraco em dermatologia. Eu precisava garantir minha vaga no programa credenciado de dermatologia que eu queria. Seria mais uma guerra a ser travada, assim como o vestibular de medicina foi. Alguns diziam que “dermatologia está para a prova de residência assim como medicina está para o vestibular”. Quando eu falava que iria prestar dermatologia, diziam: “xiii, então é melhor estudar, viu, fulano e ciclano prestaram dois anos e não passaram”. Esse desafio só me fez querer ainda mais passar em dermatologia e passar bem, garantindo minha vaga.

Acreditem os senhores ou não, no quinto do curso, faltando dois anos para acabar a faculdade, entre a leitura de artigos de medicina, tirei da gaveta o impresso do meu manuscrito do livro “Os dez segredos que você deve saber antes de começar a estudar para o vestibular”e li.

Ele estava já meio empoeirado, fazia um bom tempo que tinha esquecido ele num canto, já que o curso médico estava bastante puxado. Mas foi como se eu tivesse voltado no tempo, como se tivesse voltado ao clima de vestibular, em que sonhava em passar numa prova e garantir uma vaga para a profissão que eu queria.

Claro que não usei alguns segredos mais específicos para o vestibular que o livro traz, mas me ajudou muito a relembrar de outros essenciais como o segredo dos nerds, da disciplina, da competição, do corpo e, sobretudo, da auto-confiança.

Ler o meu próprio livro depois de 3 anos parecia que não era meu, já que tinha mudado muito meu jeito de estudar baseado nas necessidades das matérias, nas dúvidas sobre as doenças… Precisava voltar a estudar direcionado para uma prova, um concurso. E aquele livrinho que escrevi como aluninho de semiologia foi um sopro de vida para eu estudar para a prova de residência, já como médico.

O resultado disso foi que não só passei em dermatologia no programa de residência que eu queria passar… Passei em primeiro lugar em dermatologia… De dermatologia não… Minha nota foi a maior nota de todo o concurso de residência de 2014.

Meu objetivo era passar em dermatologia, mas o método foi tão eficaz que acabei passando em primeiro lugar.

Agora que estou com minha vaga garantida, resolvi voltar ao meu livrinho e reescrevê-lo, melhorando algumas coisas e acrescentando outras, principalmente, adaptando a leitura também para o ENEM.

Hoje, muitos colegas que estão na mesma faculdade que fiz, ainda no curso, ou seja, que são meus calouros, me agradecem por ter escrito esse livro em 2009. Fico feliz por ter ajudado de alguma forma eles a passarem no vestibular. E estou certo de que a leitura fácil e rápida desse guia elaborado em forma de segredos o ajudará a alcançar o seu maior objetivo nesse momento: passar no vestibular e isso, pode ter certeza, irá me deixar muito satisfeito com esse meu pequeno projeto.

Preparado? Boa leitura!

 

 

 

 

 

 

 

"Prepare-se" de 2009

 

Este é um pequeno livro para estudantes ambiciosos que estão decididos a passar no vestibular esse ano. Se você realmente quer isso, este livro foi escrito para você.

Ele é a compilação de tudo o que eu e muitos amigos que tenho em universidades como USP, Unicamp, Unifesp, Unesp, UFRJ e UFsCar usamos como táticas para estudar para o vestibular... e passar!

Assim que passei no vestibular de Medicina para a Unicamp e cheguei ao campus de Campinas pensei que não ouviria mais ninguém falar sobre vestibular. Agora falariam apenas de Anatomia, Fisiologia e matérias afins, pensei. Ledo engano. Nos dois anos em que fiquei por lá, um assunto sempre estava presente na roda de estudantes universitários: o vestibular.

Um fenômeno apenas da Unicamp?

Quando voltava para minha cidade aos finais de semana, me encontrava com amigos que também haviam sido aprovados no vestibular. Um assunto disputava nossas conversas com as histórias divertidas das festas universitárias: novamente, o vestibular.

Como sou de Ribeirão Preto, pedi transferência da Unicamp para a USP Ribeirão. Para isso, tive que passar por um processo seletivo muito mais difícil e concorrido do que o próprio vestibular. Ao chegar à Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, na minha nova turma havia uma discussão que me deixou muito intrigado: o vestibular.

Por que motivos pessoas que já não precisam se preocupar com o vestibular pensam muito nesse assunto mesmo já estando dentro das melhores Universidades? A resposta é simples, mas demorou três anos para eu chegar nela: o vestibular é uma passagem que marca a vida de quem passar por ele. Exige muitos aprendizados que ficarão por toda a vida.

Foi prestando muita atenção nessas conversas dos meus colegas que percebi que alguns padrões se repetiam. Truques de como estudar de quem fazia Unicamp eram muito semelhantes aos de quem fazia USP ou Unesp ou qualquer outra grande Universidade. Alguns deles eu mesmo usei. Outros, gostaria de ter usado. Todos eu trago nesse livro na forma de Dez Segredos.

Sun Tzu, mestre de guerra chinês escreveu: “O General ideal vence a Guerra antes de iniciar a luta”. É isso o que encontrará aqui: os dez segredos para passar no vestibular antes de começar a estudar.

Gostaria muito que alguém o tivesse escrito para mim no ano em que prestei vestibular. Coisas como ter auto-confiança, saber escolher um bom cursinho, aprender com os amigos e, sobretudo, com os inimigos.

Foi quando saí da condição de aluno e passei a de professor e vice-diretor de um cursinho popular para alunos de baixa renda da FMRP-USP que pude ter maior clareza do quanto esse processo seletivo que é o vestibular pode mudar a vida de uma pessoa. Muitos alunos que não tinham perspectivas muito grandes quanto ao futuro hoje se sentam ao meu lado no Restaurante Universitário felizes (e carecas)... Serão doutores.

Ter estratégias para estudar para o vestibular é fundamental para que um vestibulando seja bem sucedido e passe por essa fase da vida sem traumas e que leve algo para a vida toda: a noção de que vencer dificuldades é muito prazeroso e de que quanto mais avançamos em nossas metas mais buscaremos desafios para serem vencidos.

Sem mais delongas... Preparado para saber os dez segredos que você precisa saber antes de começar a estudar para o vestibular? Espero que tenha uma boa leitura e aproveite tanto o livro como eu o aproveitei escrevendo.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 1

 

O Segredo da Autoconfiança 

 

"Grandeza é apenas algo que inventamos. De alguma forma, passamos a acreditar que a grandeza é um dom reservado a uns poucos escolhidos, a prodígios, para superstars, e o resto de nós só pode ficar parado assistindo. Pode esquecer isso. A grandeza não é uma cadeia de DNA rara. Não é uma coisa preciosa. A grandeza não é diferente para nós assim como a respiração. Todos nós somos capazes disso, todos nós.” Comercial da Nike - The jogger.

 

Qual é o seu sonho? Onde você guarda suas esperanças, seus projetos de vida? O que você quer ser daqui 5 anos? Daqui 10 anos? Onde quer estar, com quem, como? Você sonha em ser médico, engenheiro, advogado? Quem sabe trabalhar nos oceanos coletando dados sobre a vida marinha, ou sendo contratado por uma grande empresa para executar planejamento em marketing? Quem sabe ser o cara/ a mulher que ira contratar pessoas? 

 

Começo esse pequeno livro com tantas perguntas sobre o que você quer ser porque na verdade a maioria das pessoas querem entrar na universidade, cursar um curso que vai demorar uns 4 a 6 anos, e nem sabe exatamente o que quer da vida. Inclusive” há profissões e ofícios que não exigem curso superior, basta um curso técnico ou mesmo cair de cara no trabalho. Grande multi-milionários da história e da atualidade, como Bill Gates, Steve Jobs, Rockefeller, Barão de Mauá, Silvio Santos não aprenderam nada do que usavam e usam em suas profissões na universidade. Aprenderam na vida…

 

No entanto, se seu sonho realmente é ser um profissional formado, com diploma na parede e tudo, ahhh, meu amigo, este livro e para você! Para ter uma carreira de sucesso, você tem que cursar uma boa de uma faculdade, se dedicar aos estudos, se destacar. E acredite, estudar ainda gera bons frutos mesmo no país de hoje, eu sou a prova viva disso. Hoje trabalho com o que mais amo, assim trabalhar para mim não e sacrificante, tampouco difícil. Trabalhar como médico, ajudando pessoas a melhorarem a saúde é para mim uma realização. Assim como ganhar uma causa deve ser para o advogado, terminar uma obra, para o engenheiro e passar um aluno no vestibular para um professor que realmente goste do que faz.

 

Além disso, ter um curso superior bem feito, daqueles bons, é essencial para você ter maiores oportunidades na carreira que escolher. Ter curso superior em uma instituição renomeada é ainda melhor. E escolher o curso que realmente sonha, do fundindo do seu peito, é o toque final para certeza de uma vida mais feliz e de boas surpresas. A vida se abre por inteiro, você pode prestar outros concursos federais, trabalhar como professor da carreira, exercer a carreira, fazer outro curso, etc!

 

E não vá pensando que entrar em qualquer faculdade dá na mesma não. Hoje o Brasil pode estar num samba do crioulo doido! Tem uma faculdade em cada esquina e tem gente que nem sabe ler cursando ensino superior (nada contra analfabetos, meus avós assim o eram, mas vamos combinar). Hoje (repito!) hoje é assim. Daqui uns 10 ou 20 anos, se Deus quiser, esse país estará mais sério do que está agora e quem seguiu os passos da excelência será muito bem recompensado. Veja bem, se você passar hoje no vestibular, vai ficar mais uns 5 anos na faculdade. Até lá, a verdade irá surgir e quem tem curso superior de faculdade forreca vai ficar na mão. Assim, escolha seu curso, mas escolha também sua faculdade. Não entre em qualquer uma, pelo amor da sua vózinha!!! 

 

Mas, Fernando, eu não consigo, e difícil… O ENEM é uma tortura, prefiro a morte, na USP só entra japonês até Nissei (de até segunda geração de imigrantes), a Unicamp e para grandes intelectuais que sabem tudo de Sócrates até Foucault. Unesp, Unifesp, UFRJ, UFRGS, eu não tenho capacidade… Deixa eu fazer facul naquela que você paga e ganha o diploma, deixa? Minha resposta: não! Vou te ajudar, vem comigo!!! Você vai conseguir entrar na USP na frente dos japas! Se você for japa, vai entrar mesmo sendo Sansei pra frente (da terceira geração adiante), veja só, você já tem uma vantagem, é japa! Vamos lá!!

 

Eu me lembro de quando dava aula num cursinho preparatório para o vestibular (dava aula de fisica e filosofia) e perguntava aos meus alunos:

 

“E ai, galera?! Vai passar no vestibular?”

A maioria respondia: “Vamos ver”, ou “Tomara que sim, né, fessor?”, ou “ Se Deus quiser!”

 

Pode ter certeza de que Deus quer! Você quer? A resposta que eu realmente esperava deles e: “Com certeza, professor! Estou estudando para isso! Ja estou lá!!” Ou uma mais direta: “Já passei, só falta chegar o dia do vestibular e da matrícula” UOU!!! Quase ninguém falava isso…Um que falou com mais firmeza hoje faz engenharia na UFscar, está quase acabando o curso já.

 

O triste e real fato é que a maioria dos vestibulandos não se acham merecedores daquela vaga. Assim, o que ganham é mais um interminável ano de cursinho.

 

A grande diferença entre os alunos que passam no vestibular e os que ficam anos e anos nos bancos do cursinho não é inteligência, tampouco sorte ou merecimento divino. A diferença é que os vestibulandos que passam colocam na cabeça a imagem de ter passado, de estar checando o nome na lista de aprovados, de raspar a careca, de se sujar de tinta, de ligar pra tia, pra vó, pro vô, pra vizinha e gritar: passei!!! Uhulll, chama o Samu! Passei, caraca! 

 

Eles estudam todos os dias tendo certeza absoluta de que irão passar, de que os esforços valerão a pena. Não importa o numero de candidatos-vaga do curso que querem, eles estudam com afinco todos os dias, com muita dedicação, eles não são gênios… São, outrossim, muito esforçados e encaram o vestibular como um obstáculo pequeno perto da meta que é grande: a vaga na faculdade que ele sonha.

 

Eu nunca fui o aluno mais inteligente da escola, mas era reconhecido pelos meus pais e professores por ser um aluno muito dedicado e, por isso, conseguir tirar notas acima da média. 

 

Eu me lembro de que tinha um menino que era muito mais inteligente que eu, era super popular, sabia falar e se portar muito bem, sempre debatia ideias com os professores, e, apesar de nunca ter separado um pouco de tempo para os estudos, tinha uma inteligência social bem desenvolvida, tanto que sempre era o líder do grupinho de amigos que crescia mais em mais em volta dele. Eu mesmo fazia parte do grupinho, gostava de ouvir as histórias dele.

 

Certo dia, saíram as notas de um simuladinho que minha escola, que apesar de ser pública dava condições para quem quisesse estudar, promovia todo bimestre para avaliar o desempenho dos alunos e premiar com livrinhos de história aqueles que se destacavam. Eu ganhava todos os livrinhos. Sempre ganhava e esse colega não, o que o incomodou uma belo dia. Para fingir para si mesmo e para todos os outros que aquilo não importava para ele, disse-me algo que me irritou profundamente na época, porque considerava aquilo uma ofensa. Hoje eu sei que não devia ter aceitado como ofensa, mas sim como elogio:

 

"__ Você não é inteligente, só é bastante esforçado.”

 

Ser inteligente, a primeira vista, é muito mais nobre do que ser “bastante esforçado”. Inteligência é qualidade inata do indivíduo, algo que nasceu com ele e que o proporcionara muitos bons resultados profissionais e financeiros durante a vida. Ser esforçado não… Quer dizer mais ou menos que você é uma pessoa comum, mas que luta bastante para tentar melhorar. Pois bem, hoje posso dizer que o esforço valeu a pena. Fui esforçado o bastante para ganhar uma bolsa de estudos no melhor ensino médio, que melhor preparava para o vestibular, da minha cidade (Ribeirão Preto, conhecida por ser um polo educacional), ter passado em Medicina na Unicamp sem fazer cursinho (e eu não fazia ideia de quem era Foucault) e, mais, ter ganho um carro zerinho, novinho em folha, num simulado de vestibular promovido pela televisão que teve seis mil inscritos, por ter ficado em primeiro lugar.

 

Continuei sendo esforçado e fiquei em primeiro lugar no exame de transferencia para a USP de Ribeirao Preto (que de fato era meu grande sonho, adorei a Unicamp, mas sonho é sonho, vou ensinar isso no livro),  exame esse que tem mais candidatos-vaga do que o próprio vestibular e também esforçado o suficiente para ter ficado em primeiro lugar no exame de residência medica na especialidade mais concorrida de todas do Hospital das Clinicas de Ribeirão Preto, que foi dermatologia. 

 

Confesso que tenho uma quedinha por ficar em primeiro, às vezes coloco isso como meta e me sinto merecedor de ficar em primeiro, por isso acabo ficando. Mas dane-se a colocação! O importante é passar, garantir a vaga, o resto é festa!!!

Seja você também esforçado! E veja bem… Seu corpo, suas células, seus neurônios não vão produzir esforço se você não tiver certeza de que irá ser recompensado, de que merece ser recompensado. Você merece, desde já… Mas você tem que ser a primeira pessoa a acreditar nisso.

 

Outro dia encontrei aquele colega do colégio num super-mercado e perguntei como ia a vida. Estava empregado, mas tinha largado os estudos. Eu o lembrei de que sempre fora tão inteligente, porque havia feito aquilo? A resposta dele foi meio cega, sem fundo, mas era uma crença dele… Ele disse que “fazer faculdade é muito caro e difícil, sem falar que passar numa pública é quase impossível”. O engraçado é que eu passei na bendita da pública, não pagava nada para estudar e ainda recebia uns trocados fazendo iniciação científica, ou seja, ganhava para estudar. Sem falar que viajei para Inglaterra, tudo pago, porque fui bastante esforçado também na graduação, desenvolvi um projeto de iniciação científica muito top e a USP me pagou a passagem para apresentar o trabalho em um congresso internacional. Uhul! 

 

Veja quantas coisas boas a vida dá de volta em troco do seu esforço, da sua garra, da sua luta.

 

Não acredite no que o colega acreditava! Não acredite em nada que possa te fazer mal! Não acredite que não possa chegar a algum objetivo, a um sonho. Você também pode passar no curso e na Universidade que quiser. Você merece e pode chegar a qualquer meta que impuser a você mesmo.

 

Se você se impuser a imagem mental de que passar em cursos concorridos como Medicina, Direito ou Engenharia é algo inconcebível a um pobre mortal (ou apenas a Sanseis para cima), tudo o que vai conseguir é desânimo, frustração antecipada e desesperança, o que faz com que você perca tempo no decorrer do ano pondo “caraminholas” na cabeça enquanto os alunos que pensam ter certeza da aprovação estarão estudando, fazendo exercícios das apostilas, treinando redação e lendo muito para fazer o sonho, a visualização, de passar no vestibular tornar-se uma doce realidade. Você também pode passar no curso e Universidade que escolher, basta acreditar que você pode e, claro, lutar para isso.

 

Se seu sonho é ser um médico formado por uma das melhores Escolas de Medicina de seu estado, por que não? Se desde pequeno defende seus amigos com bons argumentos livrando-os de situações desastrosas, por que não fazer direito em uma faculdade tradicional que já formou grandes bacharéis? Sao cursos concorridos, ha pessoas estudando anos e anos e não passam no vestibular dessas faculdades… Sim, isso é verdade, mas você tem duas opções, meu amigo: ou se conformar em ser mais um número para as estatísticas dos reprovados ou usar um ano de sua vida para entrar na vida acadêmica de vez. Há a opção de desistir também. Você vai desistir? E depois de desistir disso, vai desistir do que mais durante todo o resto da sua vida?

 

Você sempre quis trabalhar na praia e pensa em cursar Oceanografia? Ótimo, suas chances aumentaram em passar no vestibular devido a escolha do curso que não tem uma disputa tão acirrada quanto publicidade e propaganda, por exemplo. Mas mesmo assim, saber o que os melhores alunos sabem sobre como estudar para o vestibular será essencial para você ter seus passos facilitados, seus caminhos planejados, com a certeza de chegar ao final desse ano com a vitória na mão. Guarde essa frase: chegar ao final do ano com a VITÓRIA na mão.

 

É sempre muito importante saber o que fazer para vencer, baseando-se no que outras pessoas que venceram fizeram. Saber o que fazer, quais caminhos trilhar, as prováveis dificuldades que irá enfrentar e também como vencer essas dificuldades é essencial para a vitória.

 

É mitológico, meu caro: aquele que conhece os trilhos pelos quais irá passar, aquele que tem uma estratégia clara para se chegar a algum objetivo, do início ao fim, tem, literalmente, a Victoria na mão. Quem tem a Victoria na mão, tem toda a confiança e vai com mais garra para a luta, para a guerra, no seu caso, para o vestibular. Esse é cerne, o núcleo do segredo da autoconfiança: ter a Victoria na mão porque tem uma estratégia a seguir.

 

“Fernando… Victória é o nome da minha prima… Ela quase morreu na gestação, mas sobreviveu, então minha tia colocou o nome de Victória.” Pois é, mas Victoria, originalmente, é o nome de uma deusa, a deusa da vitória, Nike!

 

“Fernando… Nike é o nome da marca do tênis que meu pai usa. Você está me confundindo.” Calma, que já te explico…

 

Observe bem o símbolo da marca do tênis do seu pai, do tênis da Nike. Ele é na verdade a representação da asa invertida da deusa grega Nike, uma deusa alada a que os romanos chamavam de Victoria. Essa deusa era muitas vezes representada sobre a mão direita de Palas Atenas, a deusa da sabedoria, da guerra estratégica, dando a ela a certeza da vitoria em todas guerras travadas. 

 

A diferença entre Atenas, deusa guerreira e Ares, deus da guerra, é que Atenas era a deusa da guerra estratégica, da guerra planejada, que usa mais inteligência e esperteza do que força. Ares é o deus da guerra sanguinolenta, da guerra com raiva, com ódio, com vontade de destruir o inimigo.

 

Veja bem, os antigos gregos criaram esse mito, essa imagem de Atenas segurando Nike, porque já sabiam que o homem que detém sabedoria e conhecimento estratégico antes de iniciar qualquer luta, seja ela uma guerra ou uma busca por algum objetivo, já trás nas mãos a certeza da vitória.

 

Leia novamente: quem tem estratégia, planejamento, conhecimento, tem a vitória na mão. E a vitória não é apenas para aqueles escolhidos, mas para aqueles que sonharam em vencer, se planejaram para vencer, triaram o caminho planejado e, assim, venceram. Assim é nos esportes competitivos, assim é no vestibular ou no ENEM, assim é na vida!

 

De nada adianta você partir para os estudos com sangue nos olhos, como Ares, se não tiver estratégia, como Atenas. Esse livro vai te ensinar a ter uma meta, a acreditar nela e a formar uma estratégia para ganhar aquela vaga na faculdade, que, diga-se de passagem, já é sua.

 

Esse é o motivo de “O Segredo da Autoconfiança” ser o capítulo que encabeça esse livro. Ter autoconfiança, autoconhecimento e plena noção de realidade sobre seus planos para o futuro permitem que você sinta-se a vontade para prestar o curso que quiser, na faculdade que quiser,  com a certeza de que a vaga é sua. A vaga é sua.

 

Por favor, não se permita escolher o curso pelo número de candidatos-vaga. Escolha o curso porque você quer, você sonha. Escolher o curso pela facilidade de passar no vestibular e não pelos seus sonhos seria injustiça praticada por você contra você mesmo. Você vai deixar outro pegar a vaga que você quer? Não nessa vida!

 

Quando me decidi por cursar Medicina ainda não sabia que a concorrência era grande e tive muita sorte de que isso tivesse ocorrido. Talvez, se eu soubesse que de cada 90 candidatos que prestam medicina na Unicamp apenas um passa, teria escolhido outro curso como Filosofia, que uma área do conhecimento que tenho interesse e que para passar tem bem menos candidatos do que Medicina. Graças a Deus não fiz isso! Valeu a pena o esforço!

 

Saiba que você tem as mesmas possibilidades que qualquer outro estudante desse país tem para começar agora, nesse exato momento, a formar uma base sólida de aprendizagem e de técnicas para passar no vestibular a partir de agora. Não importa se é branco, preto, pardo, amarelo ou vermelho. De que lugar do país você vem, quem são seus pais, quanto dinheiro você tem ou teve. O que importa e que você é um ser humano, fruto da vontade divina, imagem e semelhança daquele que criou tudo e todos. O que importa é o que você quer ser e onde você quer estar daqui para frente. Desse exato minuto até o resto da sua vida… Pronto?

 

Não deixe sua sede de vitória corroer-se porque até aqui não teve boas oportunidades de estudo. Hoje as oportunidades estão em todos os lugares, basta você estar preparado para pegá-las.

 

Caso tenha estudado em escola pública que não ofereceu muitos recursos ou se cursou o melhor e mais caro colégio de sua região, isso já importou muito mais no passado. Hoje, as informações estão disponíveis para todos de uma maneira muito mais democrática, basta saber como e onde buscá-las. 

 

A internet propicia informação praticamente gratuita e de boa qualidade àqueles que tem uma meta a ser alcançada em mente. Há pessoas que ganham milhões com venda pela internet porque tem como meta o dinheiro; outras milhares dão consultorias em casa porque querem trabalhar em casa; hoje existem vários cursos a distância para aqueles disciplinados que querem estudar com tranquilidade em casa, dentre outras maravilhas que a “Era da informação” nos proporciona. Contudo, também há pessoas que perdem horas navegando na internet sem rumo porque não sabem exatamente o que querem. 

 

Veja bem, antes se perdia muito tempo com televisão. A televisão alienava as pessoas. Hoje, perde-se muito, mas muito tempo mesmo, com redes sociais. Quantos posts no seu feed você viu hoje que você nem se lembra. Quantos minutos perdidos? Horas? Sabe por quê? Porque falta-lhe estratégia, falta uma meta.

 

Tem um filme muito interessante que se chama “Maos talentosas”, ou Gifted hands, em inglês, que conta a historia de um neurocirurgião americano, Benjamin Carson, que foi o pioneiro na cirurgia de separação de gêmeos siameses que compartilham o mesmo cérebro. O início da infância do Ben foi desastrosa: filho de mãe solteira, que fazia faxinas durante o dia todo, o menino perdia horas e horas na televisão quando não estava na escola. E na escola, por não estudar nada em casa, era um dos piores alunos.

 

Um belo dia, sua mãe, ao faxinar a casa de um professor universitário, encontrou uma televisão na biblioteca servindo de apoio a vários e vários livros. Então ela teve o insight de que o filho dela deveria ver menos televisão e ler mais se quisesse chegar a algum lugar na vida. Foi quando ela falou uma das minhas frases prediletas desse filme: “Quem não assiste televisão um dia acaba aparecendo nela”. O pequeno Ben começou a ler muito, virou um nerd de primeira grandeza e tornou-se professor de Neurocirurgia simplesmente da Johns Hopkins, que, para quem não sabe, é a melhor faculdade de medicina do mundo!

 

Você desligou a tv, né? Fechou o face também?

 

Pois bem, onde estou querendo chegar é que seja na televisão, seja na internet, há muitos distratores, como novelinhas, facebook, bate-papos, sites de piadas, que não irão ajudar em nada você a passar no vestibular esse ano.

 

Ao passo que na internet há muitos sites de conhecimento sobre história, geografia, língua portuguesa, no próprio youtube há aulas gratuitas para pré-vestibulandos, como a série “Vestibulando Digital” ou mesmo “Telecurso 2000”. Sim!!! Telecurso, meu caro. Eu não perdia uma aula, às 5h da manhã, antes de ir para minha escola, quando não tinha youtube e esse programa só passava de madrugada na Globo.

 

Assim, entenda, que um dos seus maiores inimigos são esses distratores! Livre-se deles, mais para frente eu explico como… De todo modo, eu fiz um site que reúne um monte de conteúdo legal da internet para quem quer passar no vestiba!

 

Bem, todo grande guerreiro, toda pessoa que tem alguma estratégia de vitória tem essa estratégia para chegar a algum lugar. No seu caso, ao seu curso. Agora… que curso?!

 

Se ainda não decidiu qual curso irá prestar, não pense que é o único ser indeciso da face da Terra. Durante a faculdade, eu me cansava de ouvir de colegas que faziam Medicina na USP (sonho de muita gente) que estavam pensando em mudar de curso ou mesmo que Medicina estava sendo um segundo ou mesmo terceiro curso da vida deles. Eu tive muita sorte de querer ser médico desde criancinha. Se você não sabe exatamente o que quer, calma… Há uma estratégia para isso não te importunar tanto a mente e deixar com que você estude já para o vestiba.

 

Saber o que você quer da vida não é algo para se preocupar, mas sim algo para se pensar a respeito e, claro, não ficar parado enquanto ainda não encontrou a resposta certa.

 

O que muitos estudantes fazem para chegar a uma conclusão é o famoso "teste vocacional". Esse teste consiste em identificar aptidões profissionais do vestibulando a fim de que ele tenha uma idéia mais clara sobre a área do conhecimento para a qual ele se sente mais atraído. Estão disponíveis em revistas sobre vestibular, como o “Guia do Estudante”, em vários sites da internet e até em consultórios de psicólogos especializados em analisar esse tipo de teste.

 

Agora, não vai achando que esse teste é uma bola de cristal e que vai adivinhar o que você vai ser quando crescer. Há um ditado que diz que a única vocação do homem é não ter vocação nenhuma. A profissão que alguém escolhe está muito mais relacionada com a historia particular de cada um, com seu ambiente social e experiência de vida do que com o seu destino (se é que esse existe). Veja Jesus… Era um médico nato, no entanto, começou como ajudante de carpinteiro simplesmente porque era o que seu pai, José, sabia fazer e ensinar ao filho.

 

Desse modo, caberá apenas a você fazer a escolha de qual curso quer. Aqui está outro ponto chave do “O Segredo da Autoconfianca”, saber que os seres humanos são seres dotados do que os teólogos e psicólogos chamam de Libre Arbítrio.

 

Quando tiver bem clara a idéia de o que é o Livre Arbítrio e saber como usar esse conceito ao seu favor será como se tivesse o mapa que permitirá a você escolher por quais dificuldades irá passar, quais glórias quer conquistar e onde deseja estar daqui um ano, quando saírem as listas de aprovados do vestibular.

O Livre arbítrio o ajudará tanto a escolher o curso que você quer, como a você decidir se quer ou não passar no vestibular. Sim… Será você quem irá decidir se vai passar ou não no vestibular… Vamos aprofundar esse conceito de Livre Arbítrio para você entender onde eu quero chegar com essa história.

Os gregos consideravam o Livre Arbítrio como um dos monstros que saíram da caixa de Pandora. Os judeus e cristãos pensam ser o Livre Arbítrio o maior presente que Deus deu aos homens. A partir de agora você irá conhecer melhor sobre essa capacidade única do homem de poder fazer suas próprias escolhas livremente, e a utilizará para se decidir prestar vestibular para valer esse ano ou para desistir de tudo de vez.

Uma pequena fábula muito interessante escrita por Picco de La Mirandola, um grande erudito, filósofo e humanista renascentista, tenta explicar a beleza e a maldição do Livre Arbítrio em uma mesma história, que parece ter cunho religioso, mas que na verdade é muito mais uma parábola filosófica. Lembre-se de que na Renascença a filosofia e a religião ainda eram muito ligadas uma a outra. É a história que se segue:

Quando Deus estava criando o Universo atribuía uma característica específica e única para cada ser ou coisa criada. Os vermes rastejariam e limpariam os detritos da natureza, as montanhas foram erguidas para servir de barreira às forças dos ventos. Deu Luz às estrelas e ao Sol para que iluminassem a noite e o dia. Aos anjos, deu a glória de estar perto Dele e aos animais a oportunidade de viver no reino da Terra.

Quando finalizou sua Criação já havia atribuído todas as características possíveis a tudo o que criou de forma que conseguiu construir um Universo harmonioso e dotado de pleno equilíbrio. Satisfeito com sua obra, resolveu criar um ser consciente que pudesse apreciar a criação, porém todas as características e personalidades já haviam sido distribuídas em toda a cadeia de seres e coisas, desde os vermes até os anjos.

Como que por falta de opção, decidiu dar ao homem o Livre-Arbítrio. Ao contrário dos outros seres, o homem não tinha lugar específico no Universo, podendo escolher, pelo seu próprio juízo o lugar que quisesse ocupar na criação. Quando usa da inteligência para o bem, pode facilmente subir à categoria angélica, porém quando deixa de usar seu intelecto devidamente, passa, em um piscar de olhos, a fazer parte da cadeia dos mais primitivos vegetais.

Essa história renascentista não é uma teoria sobre a origem divina do homem, mas sim uma tentativa de se ilustrar a capacidade infinita que cada um de nós tem de escolher o próprio destino assim que nascemos. Mas esse potencial infinito nos é podado ao longo da vida, já que seremos influenciados pelas crenças de nossos pais, pela cultura do país em que vivemos, pelas experiências pelas quais passamos, dentre outros fatores que acabam por moldar nossa personalidade. No entanto, sempre é possível voltarmos a ter plena consciência de que podemos e devemos criar nosso próprio caminho para o sucesso.

E muito importante, não devemos tolher com pensamentos negativos essa nossa capacidade divina de escolher, a cada momento, nosso destino.

Assim, meu caro, é responsabilidade sua, tão somente sua, escolher teu curso, tua faculdade e escolher se dedicar esse ano para passar de vez no vestibular.

Sendo um pouco mais prático, quanto a escolha da profissão, se você ainda tem dúvidas, anote num papel 10 cursos que poderia fazer, desses, selecione 5 que realmente queira e dos cinco, 3 que você vai anotar num outro  papel e colar na porta geladeira (com imã, sem cola, senão sua mãe te mata).

Desses 3, veja qual é o mais difícil de entrar e estude para ele, por ele. Se você escolher outro no final do ano, estará no lucro. Enquanto isso, vai pensando nos outros dois. Não se esqueça de saber sobre o mercado de trabalho de cada curso, como será sua rotina sendo profissional formado naquele curso, etc. Mas não perca tempo, no ano de vestibular tempo e ponto, então, bola para frente.

Escolhe teu curso, escolhe a faculdade que quer fazer, decida-se agora que você vai passar e nos próximos capítulos vou te ensinar como se comportar e como estudar para chegar lá.

Só mais uma coisa: por favor, não confunda autoconfiança com “pensamento positivo”. Muitas pessoas atualmente falam da importância do “pensamento positivo”. O pensamento positivo é importante, mas não basta. Se não for devidamente direcionado e controlado, o pensamento positivo pode degerenar rapidamente em desejo positivo ou esperança positiva. Em vez de servir como energia de inspiração e mais alta realização, o pensamento positivo pode não ser muito mais, nestas condições, que uma atitude geral de contentamento com a vida e com tudo que lhe aconteça, seja positivo ou negativo.

Por exemplo, pensar que fazer mais um ano de cursinho pode ser pensado pelo lado positivo, já que irá conhecer pessoas que marcarão sua vida, que é uma experiência de vida e várias outras desculpas. Vamos combinar que ter experiência de vida na Universidade é muito mais enriquecedor do que adquirir experiência de vida no cursinho, concorda? Assim, ter pensamento positivo é pensar que irá passar no vestibular esse ano! Assim você terá uma meta a cumprir, um sonho a realizar, um motivo para seguir sempre em frente, um motivo pra saltar da cama quando o despertador tocar. Salte! Pule, grite, vibre e acorde todo mundo as 7h da manhã!

Esse é o clímax da Autoconfiança: por na cabeça que é merecedor dessa vaga, dizer que ela já é sua e que esse ano não tem para ninguém. Esse ano é seu! Foi pensando assim que consegui passar no vestibular de primeira, foi pensando assim que, após ter prestado o simulado que me deu o carro zero por três anos sem ter sucesso como treineiro que consegui ficar em primeiro lugar, foi pensando assim que passei na transferência para a USP, que tem uma prova muito mais concorrida e difícil do que o próprio vestibular, em primeiro lugar, mesmo quando todos meus familiares e amigos falavam para eu ficar na Unicamp. Foi mantendo essa filosofia que fiquei em primeiro na carreira mais concorrida da residência médica. E tenho certeza de que há muito mais por vir, pois tenho agora só 25 anos (só sim, to novo, seu pivete).

Já tem um sonho? Qual? Anote num papel! Escreva-o. Sabe o curso? Aprenda o grito de guerra do curso! Desde a sétima serie eu sabia o grito de guerra da Med USP Ribeirao: “É força! É raça! É um tesão! É MED! É MED! É MED Ribeirão! MEDICINA USP!”  

Somente depois de ter seguido todos os passos do segredo da autoconfiança e ter plena certeza de que a vaga já é sua prossiga para os outros segredos. Tudo fará muito mais sentido.

E aí?! Vai passar no vestibular?

Esse é o seu ano e quando conseguir absorver essa idéia de vez poderá dizer que desvendou “O Segredo da Autoconfiança”.

 

Pronto para o Resumão do capítulo? Vamos lá!

 

1- Saiba que você pode escolher o curso e a faculdade que quiser!

2- Saiba que é merecedor dessa vaga, que essa vaga é sua!

3- Escolha logo o curso, sem enrolação, que você quer. Se precisar, procure ajuda, mas saber logo o curso que quer é vantajoso para ter uma meta a perseguir. Esse é um segredo nosso.

4- Aprenda o grito de guerra do seu futuro curso.

5- Prepare-se para formar uma estratégia de vitória ao ler os outros capítulos.

6- Vá se acostumando com a idéia de que irá passar no vestibular, my dear.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 2 

O Segredo dos Cursinhos

Como escolher o melhor, aproveitá-lo ao máximo, fazer mais de um ou estudar sozinho

“Investir em conhecimento sempre gera os melhores dividendos” Benjamin Franklin

Agora que você já se decidiu que irá passar no vestibular, vamos começar aqui a parte prática do livro, a parte da estratégia que serão os próximos 9 segredos. Se você ainda não está confiante, volte e releia o primeiro segredo. Se você ainda assim não está confiante, feche o livro e vá fazer outra coisa, deixe os outros 9 segredos para seus concorrentes que querem passar no vestibular.

É, meu caro, agora começa a parte maquiavélica, e acredite, é a parte mais legal… Confiante? Vamos lá!

Esse segredo lhe ensinará como escolher o melhor cursinho (escola pré-vestibular) para suas necessidades específicas, o que ele deve oferecer e o que você deve fazer para aproveitá-lo ao máximo. Mais do que saber escolher o melhor, ensinará a fazer mais de um cursinho sem pagar mais por isso aproveitando sua influência sobre seus amigos. Ainda, caso você escolha estudar sozinho em casa, esse capítulo irá mostrar quais os benefícios e quais as armadilhas dessa escolha que, se não for bem calculada, pode jogar no lixo todo um ano de estudos.

Hoje em dia há tantos cursinhos pré-vestibulares quanto há bares nas esquinas esperando que você consuma o produto que eles oferecem. Na internet, na televisão, nos outdoors espalhados pela cidade, o que não falta são propagandas com rostos felizes de adolescentes com as cabeças raspadas, sujos de farinha, ovos e com o nome de uma grande Universidade estampado na testa, com os seguintes dizeres em letras garrafais: “Cursinho Tal, aprova você de verdade!”.
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